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INTRODUÇÃO

• "Um dos maiores desafios para o advogado previdenciário é demonstrar a
incapacidade do segurado nas ações de benefícios por incapacidade."



DESAFIO COMPARTILHADO

• "Essa é uma angústia não só para os advogados, mas para os juízes
também."



FOCO NA PRODUÇÃO DE PROVAS

• "Para resolver esse problema, precisamos mudar o foco e a forma de olhar
para a produção de provas dos benefícios por incapacidade."



LEI 14.331/22.

• "A Lei 14.331/22 passou a exigir o requerimento administrativo como
documento essencial e, além disso, exigiu que a petição inicial contenha: (a)
descrição clara da doença e das limitações que ela impõe; (b) indicação da
atividade para a qual a parte alega estar incapacitada."



RELAÇÃO ENTRE SINTOMAS, DOENÇA E CONDIÇÕES AMBIENTAIS.

• "A incapacidade do segurado nasce da relação entre o sintoma, o trabalho 
executado e as condições ambientais em que o trabalho é prestado." 



A ÍMPORTÂNCIA DE DESCREVER A ATIVIDADE.

• "Não adianta dizer que a doença é grave, sem demonstrar que os sintomas
dessa doença, aliada à função que ela exerce e ao meio ambiente em que é
desempenhada, a impede de trabalhar."



FALHA COMUM.

• "A maioria não descreve a atividade da parte autora ou, se o faz, não
detalha como é a atividade dessa pessoa."



USO DE MEIOS DE PROVA.

• "Para comprovar as alegações, é necessário utilizar todos os meios de prova 
admitidos em direito, inclusive recursos audiovisuais, gravação de imagens, 
vídeos e outros." 



EXEMPLO 1 - EPILEPSIA.

• "Doença estigmatizante. É necessário demonstrar o risco no ambiente de 
trabalho." 



EXEMPLO 2 – DEPRESSÃO.

• "É necessário demonstrar as limitações e as condições reais do ambiente de 
trabalho." 



CONCLUSÃO 1.

• "Demonstrar a incapacidade do segurado nas ações de benefícios por
incapacidade é um desafio, mas é possível utilizando-se de meios
adequados de prova e mudando o foco na produção de provas."



MOMENTO DE PRODUÇÃO DE PROVA NOS BENEFÍCIOS POR
INCAPACIDADE.

• “Dois momentos importantes na produção da prova: a petição inicial e a
impugnação ao laudo pericial."



DESCRIÇÃO DA PROVA NA PETIÇÃO INICIAL.

• Descrição do que deve ser apresentado na petição inicial: documentação
sobre a doença e da qualidade de segurado, quesitos, requerimento de
provas.

• Importância de descrever as condições pessoais do segurado e como isso
pode influenciar na concessão do benefício.

• Exemplos de informações relevantes: idade, grau de escolaridade,
composição e renda familiar, etc.



DESCREVENDO A ATIVIDADE DO SEGURADO.

• Como descrever a atividade do segurado e as condições do ambiente de
trabalho.

• Exemplos de provas: fotos, vídeos, laudos ambientais, etc.

• Esse é um ponto crucial para a concessão do benefício.



DESCREVENDO A DOENÇA E SEUS SINTOMAS.

• Como descrever a doença e quais os sintomas que ela provoca na pessoa.

• Importância de demonstrar que a pessoa com aqueles sintomas não pode
exercer a atividade naquelas condições ambientais.

• Explicação dos efeitos colaterais do medicamento e suas implicações no
ambiente de trabalho



APRESENTANDO AS PROVAS NA PETIÇÃO INICIAL.

• Como apresentar as provas tanto da condição laboral quanto da doença.

• Destacar a importância de apresentar as provas de forma clara e organizada.

• Sugestão: incluir um capítulo específico sobre as provas e apresentar cada
uma delas de forma detalhada.



QUESITANDO SOBRE A ATIVIDADE E A DOENÇA.

• Como fazer quesitos específicos sobre a atividade e a doença.

• Exemplos de quesitos relevantes.

• Destacar a importância de incluir quesitos sobre os efeitos colaterais dos
medicamentos.



A IMPORTÂNCIA DE APRESENTAR QUESITOS ATUALIZADOS.

• A importância de apresentar documentos atualizados na perícia.

• Exemplos de documentos que devem ser atualizados.

• Destacar que documentos desatualizados podem prejudicar a análise da
incapacidade.



IMPUGNAÇÃO AO LAUDO PERICIAL.

• Como proceder em caso de laudo pericial negativo.

• Sugestão de avaliação da situação pelo advogado.

• Destacar que é possível reverter um laudo pericial negativo, mas é
importante apresentar provas e documentos que demonstrem a condição
de incapacidade.



DOIS ASPECTOS IMPORTANTES SOBRE O LAUDO.

• Verificar a resposta aos quesitos.  Se não há contradição entre a conclusão e 
as respostas. 

• Analisar as respostas apresentadas pelo perito em cotejo com as
informações sobre os sintomas, as condições sociais e de trabalho do
segurado, a fim de aferir a incapacidade laboral.



CONCLUSÃO FINAL.

• Por fim, é importante ressaltar que a produção de prova para benefícios por
incapacidade requer cuidado e atenção aos detalhes.

• Cada caso é único e merece uma análise específica para que se possa obter
êxito na concessão do benefício.



CONCLUSÃO FINAL.

• Além disso, é fundamental que o advogado esteja atualizado em relação às
normas e jurisprudências mais recentes sobre o tema, de modo a oferecer
um serviço de qualidade aos seus clientes.



CONCLUSÃO FINAL.

• Lembre-se que a produção de prova é um processo contínuo e não se
encerra com a petição inicial ou a impugnação ao laudo pericial.

• O advogado deve estar atento aos prazos processuais e às eventuais
necessidades de apresentação de novas provas ao longo do processo.



CONCLUSÃO FINAL.

• Finalizando, quero ressaltar que a produção de prova não é apenas uma
estratégia processual, mas sim uma forma de garantir o acesso à justiça e a
proteção dos direitos fundamentais dos segurados que necessitam de
benefícios por incapacidade.
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OBRIGADO.

• Obrigado pela atenção e espero que essas dicas possam ajudá-los em suas
práticas profissionais.

• Instagram: @moniquemarchioli




